
E m plácida cadência anual vem 
a lilcratura dramátka conviver 

aqui com as outras cscri1as quc na 
grafia de um livro parcccm cm:ontrar 
a sua habitação cxacla e quieta, ainda 
que esperando, cvic.kntcmcnre. a ac­
tivação do olhar çrftico e do scmir th: 
um leitor dcscjavclmcntc apaixonado. 

N{lo é assim C//111 a litemtura 
dramdtica: há nela uma fírnçlio 
- expressa ou niio - numa nutra 
instância, num ourm lugar qrn: lhe 
garanta a diferença relativarm:mc aos 
outros textos literários. e lhe valide 
uma abertura dc scnl.í-lo •. \.'... :mrn 
eficácia mura num plano até m~smo 
,cinstitucional». 

Es5é é o lugar -- rnllico e real 
- do 1eatro, e orx;ra a dcsloca\:ão 
axial que singulariza cs1a li1crnturn, 
designando-a como ponto de partida 
para uma recriaçào artística de ou1ro 
género, num local de encontro com 
um público que não é cxdusivo lei­
tor da letra impressa. 

Por isso encontJ,unos cm vários 
dos textos dramálicos publicados cm 
92 wna notação fixada na quase 
abenura, entre o título e as primei­
ras linhas, referindo o elenco da 
estreia, a companhia, a clara e o local 
em que esse texto se tomou es­
pectáculo (1 O num total de 18). É o 
caso de Antes que a noile venha, de 
Eduarda Dionísio, editado pela Coto­
via, e representado pelo Teatro da 
Cornucópia cm 92, e é ainda o caso 
de 4 outrns peça~ que integraram o 
ciclo «peças inéditas pam 4 actorcs,,, 
reali1..ado no Salão Nobre do Teatro 
da Trindade também em 92: Nolu:s. 
de Carlos Manuel Rodrigues. 
O professor de pian(), ele Jaime Sa• 

Maria Helena Serôdio 

Balanço da literatura 
dramática 

!azar Sampaio, Arlequim nas ruínas 
lfo Lisboa, de Norberto Ávila, e 
O solário. de Fernando Augusto, 
todos e<.lilados pela Escola Superior 
de Teatro e Cinema (que inicia, em 
hom tempo, uma colcq:ão <lc dnuna­
turgos 1x>rtugucses contemporâneos). 
Mas há outrns casos, como veremos. 

Sabemos que seria relativamente 
irrclevmllc fixar num li vm <lc poemas 
ou num romance a indicação de 
St~ssõcs de leitura havidas, ainda que 
mais ou menos públkas. Vemos que 
Nllo é assim com a literatura 
dmmâtica. E pensemos quais serão as 
consequências que dessa notação 
derivam para a leilum. 

Por um lado, para o puro leitor 
(ausente desse dia e lugar), haverá a 
vaga scnsnçiio de que perdeu alguma 
coisa desse 1cx10, porque ele já exis­
tiu - dc outro modo, é certo - num 
oulm lugar, e, se conhece as leis que 
n:gcm o facto teatral, saberá que 
excertos vivos de rostos, gestos e 
vozes se colar.un já a essas palavras 
ali graficmnen1e inertes, e, para ele, 
emudecidas de uma recordação a que 
ele não vai poder aceder. 

Por outro lado, a indicação do 
cspectáculo certifica ser o texto re­
prcseutável, assegura-lhe uma primei­
ra data de criação cénica (por vezes, 
como se verá, até anterior ao seu 
registo editado), e inscreve esse tex-
10 numa outr<1 serie - arústica, 
crítica e histórica. Passará a constar 
do reportório de uma companhia de 
teatro, <lo curriculum de artistaS 
plásticos. músicos, encenadores e 
ac1orcs, e será, enfim, reclamado 
noutras configumções e vizinhanças 
na crítica, ensaio e história do tea-

tro. E é aqui que o texto se vinga de 
imputadas menorizações, nesta para­
·além que o solicita e em que se \ 
move. Apesar de ser óbvio poderem \ 
outros textos fundar criações cénicas, 
como o foram os Bichos, de Torga, 
há três anos atrás, e foi o ano pas­
sado a p~ia de António Ramos 
Rosa, ambos em produções d'O 
Bando ... Mas é natural que em nen­
huma das edições destes textos ven­
ha a figurar a tal notação. 

Porque certo, certo é este convi­
ver da literatura dramática e do 
tetatro, ., é tai vez. por isso que a obra 
completa de Alfredo Cortez, dada 
agora à estampa pela Imprensa Na­
cional-Casa da Moeda, receba por 
título Teatro completo, tendo ficado 
a fixação dos textos e a introdução 
a cargo de Duarte Ivo Cruz. Sendo 
oportuna a edição (que, de resto, já 
«produziu» resultados teatrais, com a 
encenação de Gladiadores, no Tea• 
tro Sá da Bandeira, em Viana do 
Castelo), lamenta-se que a prosa 
introdutória seja por demais rebusca­
da e conceptualmente pouco rigoro­
sa. 

E falando de edições, ou reedi• 
ções, assinale-se a saída da primeira r 
caixa da Literarura de Cordel, com a 
chancela da Sala Jorge de Faria da 
Faculdade de Letras da Universidade 
~ Coimbra, sob a direcção de José 
de Oliveira Barata, e incluindo 5 
peças. Todas elas em duas cópias: a 
versão facsimilada e outra vertida em 
caracteres tipográficos comuns, e 
cuidadosamente embrulhadas em 
papel castanho graficamente muito 
bem apresentadas. Da primeira, 
A aldeia de loucos, saíra já em 88 
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/ o \'Olume isolado, mas as outras qua­
tro. embora individualmente registem
a data de 88 (confessando uma pre­
tens.1o que a escassez de verbas não
deixou enrão cumprir), só agora saem
a público integradas na caixa, essa
sim. registando a dara de 92. Incluem
Arrengos que fe: G,;egório Afonso,
criado do Bispo de Evora. Entremez
intiwlado. O Moço Esperto Logrado,
Auto das Padeiras, chamado da fome
do centeio e milho e Emremez imi­
rulado O Grande Governador da Ilha

dos Laganos, dando este último conta 
do interesse popular pelo episódio que
António José da Silva tão bem adap­
tara da literatura cervantina à reali­
dade ponuguesa.

Outros textos, conhecidos já em 
versões teatrais, mereceram a sua 
primeira edição este ano: é o caso de 
Abel Abel, de Augusto Sobral (edi­
tado pela SPA), .4díeu e Magda/ena, 
ambas de Jaime Salazar Sampaio, 
reunidas num só volume pelo Centro 
Cultural do Alto Minho, e duas das 
peças que Mário de Carvalho inclui 
no volume Água em pena de paro: 
Tearro do Quoridia110, que a Camin­
ho publicou: O senrido da epopeia 
(foi Estilhaços, no espectáculo do 
Bando, em 86), e A rapariga de 

Luís sohrc Estados eróticos imedia-
10s, de Soren Kierkegaard, e Vicente 
Sa11cbes recorre uma vez mais 
à edição de autor para o seu exercício 
dramático--verbal Liturgia polémica: 
peça fragmento em quatro parres. 
E uma peça breve de aforismos. E

11m texto sobre: Teatro de Aforis­
mos. 

Em, matéria de publicação de 
originais. acaba por ser, de facto, a 
produção modesta da Escola Supe• 
rior de Teatro e Cinema, bem como 
a da Sociedade Portuguesa de Auto­
res. que parecem assegurar uma ídeia 
de colecção dedicada à escrita 
dramática. Na da ESTC, para além 
das quatro peças a que atrás se alu­
diu, haverá ainda a acrescentar o texto 
que Costa Ferreira escrevera em 
Março de 7 4, que permanecera iné­
dito, e que este ano, com grande 
oportunidade e interesse foi aqui edi­
iada e no Teatro da Malaposta ence­
nada. Nas edições da SPA encontra­
mos, para além da peça de Augusto 
Sobral já mencionada, O estreiro, de 
José Jorge Letria, A lixeira, de Miguel 
Barbosa, e Anticleia ou os chapé11s­
de-c//11va do sonho, de Pedro Barbo­
sa, com que se termina o índice do 
ano. 

· · Varsóvia, levado à cena no Teatro
Aberto em 1991. *** 

Editadas foram ainda pelos Livros
Cotovia as edições portuguesas de
peças de Horvatb (Hotel da Bela Vis­
ta), Galine (Estrelas no céu da ma­
nha"}, Kleist (Anfitrião) e Sam She­
pard (O verdadeiro oeste), todas já re­
presenta das em Lisboa Mas saíu
ainda a peça radiofóníca O bosque de­
leitoso, de Dylan Thomas, além da
tradução que Jorge de Sena fez em
57 para António Pedro de Jornada
para a noire, de O'Neill, e que só
agora se publica com alguns breves
retoques de Mécia de Sena, com um
texto introdutório do poeta: «O tes­
tamento de Eugene O'Neill».

E seguindo este balanço editorial,
registe-se que na Caminho saíram
ainda duas interessantes peças de
teatro para um público mais jovem,
Toca e foge, ou a Flauta sem Mágica,
de António Torrado, e Um bobo para
o reino, de Raul Malaquias Marques.

É isolado o volume que a Gui­
marães Editores oferece de uma
dramatização de Agustina Bessa
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Antes, porém, de tecer alguma� 
considerações sobre encontros e 
desencontros de ccmáticas e proces­
sos de escrita - dramática e tca­
lial - entre os textos aqui discrimi­
nados, anotaria a circunstância de te­
rem saído actas de três eventos que 
em tomo do teatro e da rct1cxão sobre 
ele por aqui se realizaram: Temas Vi­

centinos: Actas do co/6quio em tor­
no da obra de Gil Viceme (Tea1ro do 
Bairro Alto, I 988), numa edição do 
ICALP, Drama/urgia e Espectáculo 
(do I. ° Congresso Luso-Espanhol de 
Teatro, 1987), pela Livraria Minerva 
de Coimbra, e O teatro e a interpe­
laçtlo rJo real (do 11.° Congresso da 
Associação Internacional de Críticos 
de Teatro, 1990) em edição da As­
sociação Portuguesa de Críticos de 
Teatro e da Colibri. 

Saíu mais llllla caixa Vicente que 
Osório de Mateus dirige e a Quime­
ra dá à estampa, incluindo os seguin­
tes títulos: Cassandra, Cananea, 

Festas, Trovas, Geração, Exorração 
Entrada dos Reis e Arrwdis. 

De Deniz Jacinto continua a Lei. 
lo & Irmãos a editar a sua obra 
(agora com o II e Ili volumes de Tea­
tro), pondo assim à nossa disposição 
importantes reflexões sobre o teatro 
tanto na sua vertente histórica, com� 
na análise de espectáculos, e a Estam­
pa deu a conhecer o estudo de Maria 
José Palia Do essencial e dos supér­
fluo: a leitura lexical do traje e dos 
adornos em Gil Vicenie.

Dois outros livros gostaria ainda 
de registar neste em redor da litera­
tura dramática e do teatro: um, o de 
Varela Silva, Camarim com Janela 
para a rua, da Estampa, que recolhe 
hisrorietas de teatro, e que no título 
dialoga com o apaixonante livro de 
memórias de Costa Ferreira, Casa 
com Janelas para dentro, publicado 
cm 85 pela IN-CM e SPA; o outro, 
Fdbrica sensível, de Carlos Pono, 
editado na Cotovia, que é também 
registo de memórias, mas na fonna 
original de uma narrativa feita colec­
tãnea de críticas a (possíveis) es­
pcctáculos (que poderiam ter sido) 
publicada� num jornal. Por elas se 
revela um narrador-crítico como su­
jeito de um desejo amoroso, que 
continumnentc o �olicita para a vida 
de relação, ele que vive solitário num 
quarto acanhado, e se apresenta com 
um corpo frágil e é notoriamente 
insociável. ú dominado por urna 
dupla paixão: pelo teatro (para por ele 
aceder a uma vida de maior intensi­
dade, onde cabe o fascínio e a reco­
sa liminar, o cnallccimentu e a po­
lémica) e paixão também por uma 
actriz. Todavia, o seu tormentoso 
enamorainento e um irremediável 
pessimismo farão dele um Hamlet 
ferido de morce pelo amor e pelo 
remorso. 

*** 

Regressando, todavia, à produção 
dramáúca, verificamos nos textos 
publicados em 92 dois principais 
alinhamentos temáticos e organizati­
vos: por um lado, um olhar crítico e 
reflexivo sobre a história, e pelo 
outro, a releitura mais ou menos 
criaciva de mitos, textos literários ou 
modelos dramático-teatrais. 

Assim, no primeiro grupo in-
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cluímos a curta peça O estreito, de 
Joroe Leiria, que evoca o empreen­
dU:ento marítimo de Fernão de Ma­
galhães, caracterizando-o como um 
homem que aposta a vida num so­
nho febril. Daí a insinuação de um 
destino trágico pela figura e voz de 
uma mulher, à maneira de um coro, 
que, a intervalos, vai interromp~ndo 
a sucessão dos breves quadros dialo­
gados. 

Num sentido também dialogal, 
0nésimo Teotónio Almeida em No 
seio desse amargo mar, recorda al­
ouns intelectuais açorianos que se o . 
notabilizaram, corno Antero de Quen-
tal e Vitorino Nemésio, entre outros, 
concebendo, no enquadramento de urn 
sonho uma conversa animada cm que 
se discute também uma identidade 
nacional. Uma segunda parte, de tom 
claramente parodístico, satiriza pro­
fessorais conferências, revelando, 
assim, nesta dupla formação discur­
siva, o jogo possível sobre o mode­
lo da peça de conversação. 

De Portugal, nos anos 40 fala-nos 
Costa Ferreira numa brilhante cvoca­
ç,'ío de sentido alcgori,~mll:, Onde ,•.wd 
a música? C'ompfü: na célula fami­
liar de um zeloso situacionista as for­
mas de cínico adestramento da crian­
ça/jovem para a sua mais completa 
integração no sistema fascista. Pro­
cede assim a uma análise crítica de 
um tempo histórico e político, mas 
complcxifica a tessitura dramática 
quer por uma consliu~ão delihermla­
mentc contradit(Íria do protagonista 
(porque <lesdohrado num alter-ego que 
representa o que ele despreza, ou 
melhor, o que ele reprime cm si), 
quer pelo simbolismo do milagre da 
mulher-miosótis (emblema do confor­
mismo imobilista) e da música como 
expressão da harmonia desejada ou 
intuída. Essa música é a dimensão 
que o homem descobrirá num encon­
tro com uma mulher militante mlli­
fascista, e esse encontro ensiná-lo,á 
a irreconciliar-se com a vida que leva. 

Dos anos 60 e 70 encontraremos 
alguma reflexão e recriação imagina­
tiva tanto na peça de Fernando 
Augusto, como nas de Mário de 
Carvalho. O solário representa, com 
efeito, num diálogo acerado, enérgi­
co e repassado de hostilidade, tri!s 
doentes em repouso numa clínica de 
luxo que recordmn com amargura 

momentos insuportáveis do seu pas­
sado. São esses os aguilhões que os 
prendem ali, numa irreConciliação 
com a vida e numa impaciência para 
com todas a, pessoas. É um jogo 
psicológico que se desenvolve de 
forma apaixonante, de onde se des­
taca o mitigo combatente em África, 
que irá detenninar um fim trágico 
para esta peça, brilhante na constru­
ção de diálogos e no desencadeamen­
to de cont1itos. 

Nas peças de Mário de Carva­
lho é de um tempo mais próximo a 
nós de que se fala, pretendendo o 
autor. de certa maneira, assumir-se 
como a voz de uma geração. As 
três peças reunidas no volume (so­
bretituladn Água em pena de pato, e 
qualificado de «teatro do quotidiano») 
são formas eficazes de construção 
dramática com grande vivacidade e 
interesse temático. Os conflitos desen­
volvem-se numa atmosfera de per­
plexidade, entre, por um lado, algu­
ma nostalgia (pelas lutas e ideário 
político dos anos 60 e 70) e, pelo 
nutro. bastante ressaibo e desencan­
to actuais, de onde derivará uma 
suspeição generalizada de que não é 
possí vd a comunicação, o entendi­
meuto e menos ainda o fünor entre 
a-s ·pt-s°~'t>as:·-Tmlavia; talvez que uma 
certa configuração naturalista, no 
sentido de urna niio intervenção pro­
blcmatizadora na psicologia das per­
sonagens e no encadeamento linear e 
horizontal da intriga, acahe por fazer 
encaminhar a construção drnmática 
para um plano de fatalidade trágica, 
assegunuulo finais fortes, é certo, mas 
algo forçados ou demonstrativos, 
como é sobretudo o caso de A rapa­
riga de Varsóvia, que dá testemu­
nho da desagregação total de uma 
família. Em O sentido da epopeia, 
recorda-se a guerra colonial, dando 
conta das pequenas vaidades e egoís­
mos que fecham cada um na sua 
pequena vida, enquanto que em O de­
sencontro (que será seguramente um 
roteiro excelente para uma peça de 
televisão), um ex-casal encontra-se 
acidentalmente num comboio, passan­
do a viagem toda numa recriminação 
mútua intenninável. 

De entre as propostas de releitu­
ra de matérias míticas, literárias e 
1eatrais, destacaria a peça de Augus­
w Sobral, Abel Abel. Trata-se de uma 

brilhante reescrita do tema bíblico 
num registo que só aparentemente é 
naturalista. Com efeito, identificamos 
da sintaxe naturalista, a evocação d~ 
um espaço suburbano degradado, uma 
situação familiar e social de recorte 
verosúnil (entre a mãe e dois irmãos), 
um diálogo fluente, e uma acção que 
se desenvolve cenicamente em tomo 
de objectos concretos como a cadei­
ra de rodas, o televisor ou a faca. 
Todavia, uma construção drama­
túrgica depurada e de grande eficácia 
cénica introduz a ambiguidade no 
final, problematiza a culpa, e inter­
roga se a inveja e o ódio não serão 
consequência do medo de que a força 
e o poder arrogantes possam obrigar 
os mais fracos (ou menos hábeis) a 
uma servidão indesejável. Enuelaçan­
do estes com outros motivos igual­
mente fortes, o texto recupera a força 
simbólica do tema, sem nunca deixar 
de ser situação concreta e conflito 
efectivo, ambos evocados em figura­
ções bem delineadas. 

Pedro Barbosa publica agora este 
seu texto, escrito há uns 20 anos, em 
tomo de O marinheiro, de Fernando 
Pessoa, enquanto Norberto Ávila 
procura a figura de Arlequim para o , 
colocar na Lisboa setecentista. Tra- 1 

ta-se de um exercício dramáti.c.a, em . ···-· .. J 
oito curtas sequências em tomo do 
azougado e atrevido Alceu Beringe-
la (avatar aqui do modelo da comme-
dia dell'arte), com elas tecendo uma 
superficial e bem humorada comédia 
de maus costumes com o som mui-
to longínquo do terramoto ao fundo. 

Agustina Bessa Luís faz, como 
escreve, «uma leitura habilidosa e · 
grave» dos textos de Kierkegaard: 
Estados er6ticos imediatos e Diário 
de um sedutor, dando-nos uma peça 
de conversação em tomo de um 
protagonista revelado com um so­
litário, melancólico e cínico sedutor. 
Sentencioso e obsessivo, Kírkegaard 
é surpreendido numa complexa rela­
ção afectiva quer com a figura do pai, 
quer com Regina Olsen, mas nesta 
composição sobrepõem-se as defini­
ções e argumentações filosóficas à 
preocupação de construção ou explo­
ração psicológica. 

Um gosto semelhante, embora 
num sentido mais parodístico e de 
funcionamento teatral, é o de Vicente 
Sanches a trabalhar aforismos numa 
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ropo ta de teatro que se pretende 
/ provocadora e incómoda para com o 

público. Assim é a sua Liwrgia po­
lémica, que inclui uma «resposta 
paradoxal» em 25 parágrafos, um 
pr(tjecto definidor de «teatro de afo­
rismos,, e a peça que dá o título 
primeiro ao volume. Todavia, ela 
vai tenninar numa reticência final 
que lhe confere a condição d.e frag­
mento por confessada desistência 
do autor. 

Jogo ainda com modelos e expec­
tativas (dramáticas e teatrais) é tam­
bém, de certo modo, a peça Adieu, 
de Jaime Salazar Sampaio. Trata-se, 
efectivamente, de um jogo dramático 
!ntre uma jovem, duas mulheres e um 
!10m.em que, como num caleidoscópio, 
vão entre si mudando de papéis, numa 
incessanie indecisão de personalida­
:les e que, quase em charada, vão 
fazer confundir «verdade» e sonho, 
?assado e presente, comédia e melo­
Jrama. Já a outra peça, incluída no 

mesmo volume, Magda/ena, que é 
um solo para uma actriz ao som de 
«Ia vie en rose», trabalha sobre a 
memória de uma forma mais consis­
tente e verosímil, embora o faça de 
encontro a um tempo e lugar limites 
o que, de certo modo, problematiza 
esta confissão. 

Por último, o texto de Eduarda 
Dionísio, Antes que a noite venha, 
que reúne belos e comoventes 
monólogos de quatro heroínas trágicas 
famosas: Julieta, Anúgona, Castro e 
Medeia. Estes «textos para teatro» 
concebeu-os a autora para um es­
pectáculo que lhe opusesse resistên­
cia: porque a dizerem estes textos 
(num processo de baralhar, cortar e 
voltar a dar) figurariam eventuais 
prostitutas, numa noite concreta, de 
agora, em quartos alugados de uma 
pensão barata. Todavia, desaparecida 
a moldura circunstancial e efémera do 
espectáculo (de que fala a introdução), 
ficam os poemas que, em voz trágica, 
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Uma abra fundamen­
Descobrimentos. 

dizem o modo feminino de conjugar 
~or e morte em diferentes modula­
çoes, num per~urso de vida que vai 
da adolescenc1a à maturidade e ao 
abandono desolador. 

Disto nos falam os monólogos. 
Mas, tal como a autora nos adverte 
na introdução, eles fixam «um ma­
terial transfonnável, uma plasticina 
que, todos os dias, durante um tem­
po curto (dependendo das pessoas, dos 
dinheiros, dos compromissos) é dife­
rente na voz de quem fala, no corpo 
de quem se mexe, despe e veste, no 
olhar de quem vê, no ouvido de quem 
ouve. 

Normalmente, depois que a noite 
vem». 

É assim nesta sedução outra que 
o texto de teatro diz existir - des­
centrado, relativamente à página 
impressa; recolhido num espaço de 
sentido a construir; dizendo a pala­
vra de encontro ao corpo. T 

ANTÓNIO BORGES 
COELHO 
Tudo É 
Mercadoria 

João de Barros foi um dos 
grandes intelectuais portu· 
gueses do século XVI. 
Autor de uma vasta biblio­
grafia, em que avultam as 
Décadas da Ásia. é uma fi­
gura-chave para a com­
preensão da sociedade 
portuguesa da época dos 

tal e ino.vadora, resulta do trabalho de uma equipa 
constrturda por algumas das mais notáveis investi­
gadoras portuguesas no campo da ling4ística. 
Agora em 3.' edição, corrigida. 

Com este livro, o historiador António Borges Coelho apre­
senta-nos, de forma sintética e clara. a vida e as linhas 
fundamentais da obra de João de Barros. 

CAMl~HO ___ ____. 
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